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APRESENTAÇÃO
Em O DIREITO NA TRANSIÇÃO DO CLÁSSICO PARA O CONTEMPORÂNEO, 

coletânea de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de 
uma ótica que contempla as mais vastas questões da sociedade.

Temos, nesse volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam o direito no contexto externo; o direito 
no contexto nacional; direito penal, criminologia e desafios contemporâneos; o direito e a 
medicina: diálogos; e filosofia do direito e educação.

O direito no contexto externo traz análises sobre particularidades vivenciadas no 
Chile e nos Estados Unidos da América.

Em o direito no contexto nacional são verificadas contribuições que versam sobre 
o contempt of court, licitação, imposto sobre valor agregado, ocupação irregular, idoso e
superendividamento, meio ambiente e inspeção industrial e sanitária de produtos de origem
animal.

Direito penal, criminologia e desafios contemporâneos aborda questões como 
delação premiada, crime de lavagem de capitais, uso progressivo da força, marginalização 
de grupos vulneráveis, sistema prisional brasileiro, transposição da sanção penal para as 
famílias dos detentos e violência contra a mulher.

No quarto momento, o direito e a medicina: diálogo, temos estudos sobre a eutanásia, 
dignidade da pessoa humana, religião, saúde e medicina legal.

Por fim, em filosofia do direito e educação, há abordagens que tratam de temas 
como o princípio da separação dos poderes e educação popular.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este estudo abordou um fenômeno 
complexo e ainda pouco estudado: a violência 
contra o corpo da mulher no ambiente de 
trabalho. O objetivo central do estudo foi analisar 
a ocorrência da prática da violência direta no 
trabalho, a partir do enfoque desta prática como 
uma forma de controle e dominação dos corpos 
femininos no espaço laboral. Considerou-se 
violência direta toda ação ou omissão, voluntária, 
que causa danos ao corpo do trabalhador, seja 
por lesão física ou danos à saúde, por meio 
de dores resultantes do esforço repetitivo, 
excessiva jornada de trabalho ou realização 
de atividades insalubres; que causem restrição 
de liberdade ou coloque em risco a vida do 
trabalhador. Para tanto, foi realizada pesquisa, 
de abordagem qualitativa, com uso da técnica 
entrevista narrativa, com a participação de dez 
respondentes, todas residentes no Estado do 
Rio de Janeiro, que narraram suas experiências 
pessoais e profissionais. A análise de dados indica 
que as práticas de gestão contemporâneas, em 
particular a gestão de recursos humanos, podem 

contribuir para a construção de um ambiente de 
trabalho violento, que pode resultar em danos à 
integridade física, à saúde e que pode causar 
a morte, além destes fatos permanecerem 
invisíveis, apesar de registros de sua ocorrência.
PALAVRAS - CHAVE: violência; gestão; 
organizações; mulher; trabalho.

VIOLENCE AGAINST WOMEN IN THE 
WORKPLACE AND THE ROLE OF 

MANAGEMENT: A STUDY OF WORKING 
CARIOCAS

ABSTRACT: This study addressed a complex 
and still little studied phenomenon: violence 
against the female body in the work environment. 
The main objective of this study was to analyze 
the occurrence of direct violence at work, based 
on the practice of this practice as a form of 
control and domination of female bodies in the 
workplace. Direct violence was considered to be 
any voluntary act or omission that causes damage 
to the worker’s body, whether due to physical 
injury or damage to health, through pain resulting 
from repetitive effort, excessive work or unhealthy 
activities; that restrict or threaten the worker’s life. 
To do so, a qualitative research was conducted 
using the narrative interview technique, with the 
participation of ten respondents, all residents 
of the State of Rio de Janeiro, who narrated 
their personal and professional experiences. 
Data analysis indicates that contemporary 
management practices, in particular human 
resource management, can contribute to the 
construction of a violent work environment that 
can result in damage to the physical integrity, 
health and that can cause death, besides these 
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facts remain invisible, despite records of their occurrence.
KEYWORDS: violence; management; organizations; woman; work.

1 |	 INTRODUÇÃO
Historicamente, a divisão sexual dos papéis sociais cria conflitos e disparidades 

que impulsionam a mulher às condições subalternas nas relações familiares, sociais e de 
trabalho (Brito & Oliveira, 1997). 

Nessa trajetória histórica e cultural verificamos que a posição de submissão 
designada à mulher é parte importante do processo de construção da sociedade, indicando 
que a dominação da mulher foi internalizada e mesmo naturalizada por sociedades em todo 
o mundo. Conforme Bordieu (2007, p.45):

A primazia universalmente concedida aos homens se afirma na objetividade 
de estruturas sociais e de atividades produtivas e reprodutivas, baseadas 
em uma divisão sexual do trabalho e de reprodução biológica e social, que 
confere aos homens a melhor parte, (...) elas funcionam como matrizes 
das percepções, dos pensamentos e das ações de todos os membros da 
sociedade, como transcendentes e históricos.

A submissão da mulher ao homem não é um reflexo da natureza do sexo feminino, 
mas sim o resultado da socialização cunhada em matrizes machistas. A socialização dos 
indivíduos como parte desta cultura é alicerçada em normas sociais, religiosas e jurídicas 
que concedem ao homem o poder sobre todo aquele que é compreendido como inferior 
(Del Priore 1993; 2000).

Ainda que a mulher tenha alcançado, na contemporaneidade, certa igualdade de 
direitos e espaços, a análise sócio histórica aponta que sociedade sutilmente foi formatada 
para condicionar a mulher à posição de dominada, lhe determinando as condutas, 
sentimentos e como deveria compreender esta mesma sociedade, criando assim um ser 
feminino submisso e perpetuando o ciclo de dominação.

Em pesquisa realizada em 2014 pela Secretaria de Políticas para as Mulheres, 
da Presidência da República, foi verificado que 77% das mulheres que relatam viver em 
situação de violência sofrem agressões semanal ou diariamente, sendo em 80% dos 
algozes, pessoas de seu relacionamento familiar (PRADO, 2014). Tal fenômeno revela que, 
mesmo ao ganhar espaço no mercado de trabalho, a mulher não se libertou de seu histórico 
de submissão e, ainda que tenha recebido proteção legal enquanto trabalhadora, a cultura 
de violência atinge a sociedade de forma geral, o que inclui o ambiente de trabalho. 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento (OECD) aponta que o 
ambiente de trabalho não é um lugar seguro face aos índices de violência registrados 
no pais. No Brasil, se verifica o maior índice de violência perpetrada contra professores 
do ensino fundamental e médio no mundo, sendo que 71% das vagas são ocupadas por 
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mulheres (OECD, 2008; 2014). 
E não são raras as denúncias de violência contra a mulher no ambiente de 

trabalho, como os noticiados pelo Sindicato dos Comerciários da Cidade de São Paulo/
SP, que registrou, em 2013, a ocorrência de ameaças, assédio sexual e estupros contra 
trabalhadoras, no ambiente de trabalho (Revista Voz da Comerciária, 2013). 

Considerando os atuais registros de violência contra a mulher no ambiente de 
trabalho, o objetivo deste artigo é analisar a ocorrência da prática da violência direta no 
trabalho, a partir do enfoque desta prática como uma forma de controle e dominação dos 
corpos femininos no espaço laboral. Para analisar o tema e apresentar os resultados da 
pesquisa estruturamos o presente artigo em cinco tópicos, compostos por esta Introdução, 
o segundo tópico que aborda o referencial teórico sobre o controle e a dominação da mulher, 
as formas de gestão contemporâneas e a violência no ambiente de trabalho; o terceiro 
tópico que apresenta a metodologia utilizada para coleta e análise dos dados; o quarto que 
apresenta a interpretação dos dados da pesquisa e o quinto com as considerações finais.

2 |	 O CONTROLE E A DOMINAÇÃO SOBRE O CORPO FEMININO
Em que pese a carência de estudos que abordem a violência física contra a mulher 

no ambiente de trabalho, buscamos, neste artigo, abordar os conceitos relacionados ao 
controle e dominação do corpo da mulher como forma de domesticá-la, assim como a 
violência no ambiente de trabalho e sua convivência com a gestão, possibilitando, desta 
forma, a construção da base teórica utilizada para a análise do fenômeno estudado.

Para entender o tema abordado, inicialmente devemos compreender a importância 
dos corpos e da divisão estabelecida entre o masculino e o feminino, que pode ser entendida 
como a fundamentação da desigualdade socialmente construída e que reflete em todas as 
relações sociais, o que inclui o trabalho (Bourdieu, 2007). O corpo é o primeiro espaço de 
exercício da dominação, conforme aponta Moreira (2002, p. 59): “o caminho é o controle 
dos corpos. Corpos dos trabalhadores, corpos das mulheres, corpos dos atores perigosos”.

O corpo é o que dá vida ao mundo. Ele ocupa os espaços e é através dele que as 
relações são possíveis. Assim, dominando e controlando os corpos é possível controlar o 
espaço e as relações.

Para Foucault (2005, p.118)) as organizações têm pleno interesse nos corpos 
dominados, como o próprio autor define, os “corpos dóceis”, que consiste em “um 
corpo que pode ser submetido, que pode ser utilizado, que pode ser transformado e 
aperfeiçoado, pois servem de instrumento de trabalho”, ou seja, podem ser domesticados, 
modelados, treinados e úteis para acumulação de capital.

A forma de exercer o controle, ainda de acordo com Foucault (2005) é sutil e ocorre 
através da sistematização dos processos, da organização do trabalho.

Para Foucault (2005) as relações de poder se dão através da dominação sutil ou de 
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forma explícita, através do uso da violência. Esta visão também é encontrada em Arendt 
(1994), para quem o poder é um instrumento de dominação e a violência é a mais flagrante 
de suas manifestações. 

Neste sentido, as limitações sociais impostas às mulheres naturalizam a dominação 
no ambiente de trabalho. Não são raros, nas organizações, os registros de práticas de 
gestão em que são aplicadas condições análogas à escravidão, o estabelecimento de 
metas inexequíveis, acúmulo de funções e todas as formas de abuso de poder seja ordem 
moral, sexual, psicológica ou física, como abordaremos a seguir.

3 |	 A GESTÃO E O CONTROLE DE PESSOAS
A gestão contemporânea de pessoas governa os comportamentos dos trabalhadores 

e potencializa a capacidade de trabalho através de treinamentos, incentivos e benefícios.
Segundo Pagès et al. (2006), os procedimentos e regras determinados pelas 

organizações, através da gestão de pessoas são os fundamentos de uma produção 
ideológica, pois, além de criar normas a serem seguidas, determinam ao sujeito a 
interiorização de certas condutas, tudo com base em valores morais e sociais já cultivados, 
havendo assim naturalização do controle.

Para os autores, a prática do poder na gestão de pessoas se dá por processos 
de mediação, nos quatro níveis de controle por eles definidos: o econômico, o político, o 
ideológico e o psicológico (Pagés et al., 2006). 

No econômico, as organizações gerenciam a contraprestação dos serviços 
prestados, que são os salários e benefícios; no político, cuidam para que todos cumpram 
as normas e procedimentos determinados; no ideológico, com a explicitação reiterada 
legitimam os valores da organização e; no psicológico, quando detém o controle do psíquico 
do trabalhador (Pagés et al., 2006).

Atingindo os quatro níveis de mediação, haverá total controle do trabalhador, que 
não resistirá em cumprir as determinações das organizações em detrimento de seus 
próprios interesses. 

A gestão de pessoas é, portanto, fundamentada em regras que enquadram os 
trabalhadores nos padrões de comportamento e produção definidos pelas organizações e, 
qualquer que seja a atividade desenvolvida, haverá uma forma de administrá-la e, em todas 
as formas, o controle é exercido por meio de normas e regulamentos, podendo inclusive 
coexistir duas ou mais formas em uma mesma organização (Carvalho & Vieira, 2007).

O controle, por meios das regras, existe para determinar o comportamento dos 
indivíduos, sob o discurso de unidade de esforço, em prol do desenvolvimento da organização 
e, consequentemente, da mantença dos empregos, estimulando cada indivíduo a exercer o 
controle do outro (Carvalho & Alcadipani, 2001). 

Os estudos de Seligmann-Silva (2011) tentam mostrar como o poder e controle dos 
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trabalhadores ocorre na prática. Ao sair em campo, entrevistar trabalhadores e observar 
formas de gestão e controle de pessoas, a autora apresentou a expressão situação de 
trabalho atual para designar as condições que estão submetidas os trabalhadores. 

As situações de trabalho verificadas nos estudos de Seligmann-Silva (2011) 
demostram que a gestão contemporânea, por meio das ferramentas de recursos humanos, 
está contribuindo para o alargamento do assédio psicológico e moral, através da 
naturalização de práticas que fazem parte de sua estratégia de desenvolvimento.

Como bem observa Gaulejac (2007): “E o sofrimento gerado não entra nas 
preocupações da gestão”. As organizações apresentam aos trabalhadores as condições 
que devem se adequar onde as “mudanças não têm um caráter inevitável e que os estados 
de ânimo não contam” (Gaulejac, 2007, p.209). Alerta ainda que a gestão que identifica o 
trabalhador como um recurso está corrompida, pois mercantiliza o indivíduo, transformando 
o trabalhador em “capital que convém tornar produtivo” (Gaulejac, 2007, p. 28).

A partir da gestão da afetividade desenvolvida pelo trabalhador em relação à 
organização, a qual lhe promete reconhecimento, promoções e premiações, este se 
submete á jornadas extenuantes de trabalho, cumprimento de metas abusivas e outras 
condições degradantes que geram danos físicos e psíquicos aos trabalhadores, e o 
discurso que valoriza o “recurso humano” é descartado quando é necessário prevalecer o 
“recurso” em detrimento do “humano”.

Dejours (2001) já apontava para esse processo, por ele denominado de “banalização 
do mal”, em que as normas estabelecidas e a relação interpessoal dos membros de uma 
organização (gestores, chefes, trabalhadores) são pautadas em condutas que permitem o 
desrespeito e a injustiça, banalizando todo o mal que delas advém. 

Dejours (1999; 2001), assim como entendimento de Harley (1993), aponta que a 
violência se estabelece nas relações de trabalho na medida em que as oportunidades de 
trabalho se tornam escassas e a necessidade do trabalhador em se manter empregado 
cresce. O temor do desemprego fundamenta a obediência e submissão, que favorecem a 
tolerância de práticas arbitrárias dos empregadores, que rompem com as leis trabalhistas e 
as regras de civilidade, transformando o poder de gestão em prática criminosa.

Para Arendt (1994), havendo divergência de interesses não se deve considerar que 
há “poder”, pois este se fundamenta no consentimento coletivo: 

O poder nunca é propriedade de um indivíduo; pertence a um grupo e 
permanece em existência apenas na medida em que o grupo conserva-
se unido. Quando dizemos que alguém está “no poder”, na realidade nos 
referimos ao fato de que ele foi empossado por um certo número de pessoas 
para agir em seu nome (Arendt, 1994, p.36).

Assim, havendo conflitos e imposição de interesses o poder está em risco, podendo 
fazer surgir a violência. A partir de Arendt (1994) podemos inferir que situações de violência 
acarretadas pelo exercício do poder não consentido podem ocorrer inclusive nas relações 
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de trabalho, conforme abordaremos no tópico a seguir.

4 |	 A VIOLÊNCIA NO TRABALHO
A violência mostra-se tão premente para a Saúde do Trabalhador, que a própria 

Política Nacional de Segurança e Saúde do Trabalhador (PNST) (Brasil, 2004) traz uma 
menção a ela:

Entre os problemas de saúde relacionados ao trabalho deve ser ressaltado o 
aumento das agressões e episódios de violência contra o trabalhador no seu 
local de trabalho, traduzida pelos acidentes e doenças do trabalho; violência 
decorrente de relações de trabalho deterioradas, como no trabalho escravo e 
envolvendo crianças; a violência ligada às relações de gênero e ao assédio 
moral, caracterizada pelas agressões entre pares, chefias e subordinados 
(Brasil, 2004, p. 8).

Para Zaluar (1999) a violência surge diante da hipossuficiência de uma parte em 
relação à outra: 

[...] pouco espaço existente para o aparecimento do sujeito da argumentação, 
da negociação ou da demanda, enclausurado que fica na exibição da força 
física pelo seu oponente ou esmagado pela arbitrariedade dos poderosos que 
se negam ao diálogo (Zaluar,1999, p. 8) 

Pode se depreender desta citação que a violência é utilizada como instrumento de 
controle e dominação e emerge do sentimento de poder, força e superioridade, comum ao 
empregador em relação ao empregado.

Para Arendt (1994) o dominante utiliza-se da violência ao ter seu poder questionado 
ou quando há resistência do dominado em acatar suas determinações. Como resultado, 
“aqueles que causam essas violências são inocentes, então aqueles que as sofrem tornam-
se culpados” (Gaulejac, 2007, p. 210).

Não há um consenso sobre como se conceituar “violência”. A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) sinalizou sobre a necessidade de definição sobre o que se considera 
como violência, a fim de ampliar o conhecimento sobre o fenômeno e construir uma base 
sólida de conhecimento (WHO, 2014), apesar de várias organizações públicas e privadas, 
de todo o mundo, como Organização Mundial de Saúde e do Ministério da Saúde do Brasil 
(MS), adotarem conceitos que guardam similaridades entre si (Brasil, 2001).

A OMS e o MS conceituaram a violência como a conduta violenta com uso de força 
física ou poder, em ameaça ou na prática, por indivíduo ou grupo, contra si próprio, outra 
pessoa ou contra um grupo ou comunidade que resulte ou possa resultar danos físicos, 
emocionais, morais, espirituais, morte, desenvolvimento prejudicado ou privação (WHO, 
1996; 2004; Brasil, 2001). 

Para compreender o fenômeno da violência é importante ainda considerar que ele 
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sofre variações de acordo com a realidade em que se dá, conforme propõe Michaud, ao 
fazer um recorte sobre o plano sociológico/simbólico e antropológico/cultural:

Há violência quando, numa situação de interação, vários atores agem de 
maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, causando danos a uma ou 
mais pessoas em graus variáveis, seja em sua integridade física, seja em sua 
integridade moral, em suas posses, ou em suas participações simbólicas e 
culturais (Michaud, 1989, p.11). 

Ao se ampliar o estudo sobre a violência verificamos que ela também ocorre no 
ambiente de trabalho. Na evolução da teoria das organizações, “mais especificamente da 
administração da produção e das novas formas de gestão” foram introduzidas práticas de 
gestão que utilizam o uso da “coerção real ou imaginária” (Faria & Meneghetti, 2002, p. 
6-7).

Na observação de Campos (2003), as definições para o fenômeno da violência 
tentam abarcar desde as mais explícitas às mais silenciosas formas de violência, de forma 
que o autor entende como violência no trabalho a “que se origina no modo de produção 
e toma corpo na organização do processo de trabalho, provocando sofrimento, desgaste, 
adoecimento e, finalmente, a morte relacionada ao trabalho” (Campos, 2003, p. 1645).

Campos (2003), também adotou o conceito de violência no ambiente de trabalho, 
para incluir os riscos aos quais os trabalhadores estão suscetíveis, no ambiente de 
trabalho, seja por ações externas (violência urbana como assaltos), doenças ou acidentes 
decorrentes do trabalho e violência perpetrada por outros membros da organização de 
trabalho.

Para fins deste estudo adotamos a mesma tipificação para violência ocorrida dentro 
e fora do ambiente de trabalho, das quais estudaremos a que atingem diretamente o 
trabalhador, a violência direta.

A violência direta engloba as condutas praticadas voluntariamente e que atingem o 
corpo do trabalhador, seja por agressão física; danos à saúde através de dores resultantes 
do esforço repetitivo, excessiva jornada de trabalho ou realização de atividades insalubres; 
restrição de liberdade e colocando em risco a vida do trabalhador (Faria & Meneghetti, 2002; 
Minayo & Souza, 1999). Minayo (2005) observa ainda que o conceito deve ser ampliado 
para considerar a negligência e a omissão de cuidados, de socorro e de solidariedade, que 
também são formas de violência. 

Tendo em vista que a mulher é uma das principais vítimas da violência no ambiente 
de trabalho, conforme já relatado anteriormente, no próximo tópico abordaremos em 
particular o uso da violência em relação ao trabalho feminino.
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5 |	 A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO TRABALHO
Conforme já verificado, a naturalização do uso da violência contra a mulher causou 

o espraiamento do fenômeno para outras relações sociais, o que inclui o ambiente de 
trabalho. Em pesquisa sobre a violência contra a mulher realizada pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), em 2013, revelou-se que o Brasil registrou, entre 2009 e 2011, 
o número de 16.993 feminicídios. O número indica uma taxa de 5,82 casos para cada 100 
mil mulheres.

A pesquisa não indica o local ou o tipo de relação existente entre agressor e vítima, o 
que não nos permite identificar se algum destes crimes pode ter sido cometido no ambiente 
de trabalho. A ausência de pesquisas e interesse no debate sobre o tema, a nosso ver, não 
representa a inexistência da violência no ambiente de trabalho, ao contrário, nos aponta a 
possibilidade de sua ocorrência e a necessidade de investigá-la.

Os estudiosos do fenômeno da violência doméstica experimentaram as mesmas 
dificuldades nas décadas que antecederam a criação dos juizados especiais criminais. Até 
1999 os crimes cometidos no âmbito familiar não eram investigados e, quando as vítimas 
exigiam que o fosse, eram desestimuladas a prosseguir face a morosidade e do tratamento 
recebido. Assim, não havia registros das ocorrências e, quando eram feitas, não eram 
tratadas com seriedade e os registros eram arquivados. Com o advento da Lei que criou 
os Juizados Especiais Criminais, os crimes de lesão corporal passaram a ser investigados 
e encaminhados para o Poder Judiciário, o que revelou expressivos números de violência 
contra a mulher no ambiente privado da família.

A partir daí o fenômeno passou a ter visibilidade e, em 2006, foi promulgada a Lei 
denominada Maria da Penha, que trata especificamente dos crimes cometidos contra a 
mulher no âmbito das relações familiares e afins, dando tratamento diferenciando face aos 
atores envolvidos e o tipo de relação existente entre eles.

O mesmo ocorre com a violência no âmbito do trabalho. Apesar de eventualmente 
noticiado na mídia ou comunicado pelas vítimas aos órgãos de proteção ao trabalhador ou 
defesa das mulheres, esta ainda é uma realidade obscura.

O desconhecimento sobre quais práticas são tipificadas como violência pode ser 
um dos motivos para que isso ocorra. A violência no trabalho é comumente referenciada 
as situações de humilhação e exploração do trabalhador ou ainda, quando mencionada 
a violência física, o entendimento concentra-se apenas na conduta ativa que causa dano 
direto à integridade física, como socos, tapas e etc. As práticas de gestão de causam 
sofrimento físico ou dano à integridade física indiretamente, como a determinação de se 
manter de pé durante toda a jornada de trabalho ou a proibição de se ausentar para receber 
atendimento médico, são desconsideradas.

Ao pesquisar os registros da Justiça do Trabalho brasileira, identificamos que alguns 
casos de violências perpetradas no ambiente do trabalho foram por omissão e negligência, 
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e não por lesão corporal direta, conforme se constata nos casos a seguir:
Caso 1 – processo em trâmite na Vara do Trabalho do Rio de Janeiro, proposto por 

empregada gestante que, após informar à organização seu estado gravídico, passou a ser 
vítima de ameaças de demissão e desqualificação de seus trabalhos, além disso, não foi 
afastada das funções que demandavam força física, sendo obrigada a suportar peso de 
até de 20kg e a manter postura que projetava seu abdômen contra câmara frigorífica que, 
além da pressão causava grande desconforto térmico, o que era sentido pelo feto que 
imediatamente se manifestava. (Tribunal Regional do Trabalho - Processo nº 0011324-
45.2014.5.01.0033)

Na leitura do resumo do caso é de fácil constatação de que a empregada estava 
exposta ao sofrimento físico, assim como seu filho, ainda em gestação.

Caso 2 – O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Crédito do Estado do 
Tocantins (SINTEC-TO) denunciou ao Ministério Público do Trabalho de Tocantins, o caso 
de uma bancária que grávida e com mal-estar, não foi autorizada a ausentar-se e, mesmo 
após ter um aborto espontâneo, não pôde sair da agência até fechar a tesouraria, três 
horas depois do aborto, guardando nesse período, o feto em saco plástico. No outro dia, 
após ir ao médico, voltou à agência para transferir a tesouraria para outro funcionário, e 
teve seu direito legal de 30 dias de afastamento reduzido para apenas quatro. (Tribunal 
Regional do Trabalho - Processo nº 0001562-43.2015.5.10.0801).

Neste caso, verificamos que houve constrangimento (impedimento de sair do local 
de trabalho) e omissão, ocasionando a violência física que atingiu a integridade física e 
saúde da empregada e a vida do embrião. 

Vale ressaltar que, nos dois casos, as relações de emprego eram formais, os 
cargos exercidos demandavam certa qualificação e as empresas eram de grande porte, 
reconhecidas mundialmente e com estrutura organizacional capaz de assessorá-la quanta 
as práticas puníveis.

Ainda assim, seja pela política de gestão de pessoas pautada no desrespeito e 
violação de direitos, seja por prática perversa individual do gestor, decerto é que a 
organização teve todos os meios de prevenir tais práticas.

Com base em tais informações ficou evidenciado que a violência está presente 
no ambiente de trabalho e tem vitimizado trabalhadoras, o que motivou a realização da 
pesquisa que apresentamos a seguir.

6 |	 ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA
Para este trabalho optamos pela pesquisa qualitativa, pois ela não se preocupa 

em quantificar, mas sim compreender o fenômeno através da descrição dos motivos, 
aspirações, valores, atitudes, hábitos e crenças dos sujeitos pesquisados (Minayo, 2001, 
p. 22).
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Optou-se, ainda, pela entrevista narrativa como técnica para coletar as informações 
pois, segundo Jovocêhelovitch e Bauer (2002), este tipo de entrevista encoraja e estimula o 
entrevistado a fazer uma retrospectiva dos fatos permitindo um relato de forma sequencial 
e com análise de como as ações foram praticadas e a compreensão sobre os fatos e de 
suas escolhas. Além disso, durante a narrativa, emergem histórias entrecruzadas com a do 
entrevistado.

As entrevistas foram realizadas com mulheres trabalhadoras, com ou sem vínculo 
empregatício, que durante suas atividades laborativas se submeteram às normas de 
seus empregadores e, como resultado de seu cumprimento ou descumprimento, foram 
vítimas de lesão física, seja por ação ou omissão, caracterizando assim violência direta, no 
ambiente de trabalho.

As respondentes foram selecionadas a partir de pesquisa em sindicatos profissionais, 
tribunal de justiça do trabalho e organizações não governamentais (ONG) de defesa da 
mulher, indicação e de manifestação própria, diante da abordagem sobre o interesse em 
conceder entrevista, narrando sua trajetória de vida pessoal e profissional, com ênfase no 
ambiente de trabalho e as práticas de gestão que lhe causaram algum sofrimento físico.

Dessa forma, através da entrevista narrativa, foram coletadas as informações de 
dez mulheres trabalhadoras, entre 20 e 58 anos de idade, todas residentes no Estado do 
Rio de Janeiro, trabalhadores de empresas de serviços, majoritariamente no comércio. 

As entrevistas foram realizadas no período de novembro de 2015 a fevereiro de 2016, 
concedidas individualmente, durante encontros presenciais, em locais escolhidos pelas 
respondentes, quando, após esclarecimentos sobre o projeto e sobre seu direito ao sigilo 
e anonimato da sua participação, as participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Foram gravados os áudios das entrevistas e, em alguns casos, também 
em vídeo. As gravações foram transcritas para posterior realização da primeira leitura do 
material, revisando os objetivos e questões teóricas discutidas no estudo. Em seguida, 
foram realizadas as análises, seguindo a forma proposta por Shutze (apud Jovhelovitch e 
Bauer, 2002).. 

As partes significativas foram agrupadas em temas ou perspectivas de investigação, 
escolhidas a partir de fatos relacionados ou acontecidos com a entrevistada, que é 
concernente às narrativas que envolvem o ambiente de trabalho, a dominação da 
organização, o uso da violência como instrumento da dominação, como se expressa a 
violência, dentre outras categorias. 

Terminando essa etapa, foram mapeados os dados, segundo os temas emergentes 
nas histórias dos sujeitos, individualmente. Após, os pontos convergentes foram ordenados 
entre todas as entrevistas e, por fim, foi realizada a interpretação dos aspectos pontos 
relevantes tanto aos informantes como ao pesquisador. 

Como limitação da pesquisa, pode-se citar a identificação e localização das vítimas. 
A partir dos casos recebidos pela autora, foram identificadas oito possíveis casos de 
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violência física no ambiente de trabalho. Iniciados os contatos, não houve negativa na 
concessão da entrevista, no entanto, entre o primeiro contato e a data da entrevista, três 
respondentes desistiram da participação alegando falta de tempo, medo de demissão por 
revelar as práticas da empresa e por não querer reviver os momentos de humilhação.

Outra limitação ocorreu no ato da entrevista, pois, mesmo que as respondentes 
tenham manifestado o interesse e vontade de relatar suas histórias, ao fazê-lo e relembrar 
sua história, muitas ficaram impactadas e se calaram, sendo necessária a interferência da 
entrevistadora para estimular a narrativa.

Por fim, pode-se citar ainda como limitação o tempo necessário para obter a 
confiança dos informantes e vítimas, o que ocasionou pouco espaço entre o aceite das 
respondentes em participar e o prazo para a conclusão do trabalho. Além das emoções que 
as respondentes têm que lidar ao relembrar suas histórias, também temem que, ao revelar 
tais casos, se tornem alvo de represálias.

6.1	 Apresentação e análise das narrativas
A seguir apresentamos as narrativas das mulheres entrevistadas, considerando os 

aspectos associados à violência presente nas práticas de gestão de pessoas, a violência 
física e outras formas de violência que ocorrem no ambiente de trabalho. É importante 
destacar que a pesquisa se baseou na definição de violência física como qualquer forma 
de violência direta, conforme definido no item 2.3 deste trabalho.

6.2	 As práticas de violência na gestão contemporânea
A gestão de pessoas realizada em algumas organizações pelo setor de Recursos 

Humanos (RH) é a responsável por definir as práticas internas de relacionamento 
interpessoal, plano de benefícios, ambientação e treinamento, definir metas e avaliar 
o desempenho, dentre outras práticas e comportamentos que contribuem para o 
desenvolvimento da organização. 

Observou-se, contudo, a partir da narrativa das entrevistadas, que os departamentos 
de recursos humanos muitas vezes utilizam-se de práticas e discursos que não apenas não 
protegem o trabalhador, mas que contribuem para a instauração de formas de trabalho que 
ferem a CLT e que podem culminar, em alguns casos, com o uso da violência, direta ou 
indireta. 

Verificamos que o constrangimento é habitual, seja no impedimento do descanso 
e alimentação quanto na obrigação de exercerem funções para as quais não foram 
previamente contratadas ou o exercício do trabalho em jornada excessiva, sem prévia 
consulta a trabalhadora ou ao sindicado da categoria profissional.

Em várias narrativas o setor de RH foi identificado como responsável, ou minimante 
conivente, com as relações abusivas entre gestor e subordinado e/ou prestação de serviço 
em condições inadequadas, sendo evidenciado que o modelo de gestão é propulsor das 
práticas abusivas.
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Destacamos algumas narrativas que explicitam a atuação direta ou secundária do 
RH em atos de violência simbólica, indireta e direta contra as trabalhadoras, como ocorrido 
com a respondente E4, que foi obrigada a trabalhar antes do fim de sua licença por motivo 
de doença, conforme relato a seguir:

Eu fiz uma cirurgia, é tive um mioma muito grande e eu tive que fazer uma 
cirurgia, de remoção de, de útero. Só que a representante do RH da minha 
empresa, no caso, ela não queria que eu tirasse um mês (de licença por 
motivo de saúde). Mas ela queria que eu tirasse apenas 15 dias. (E4) 

Ele falou: ‘nossa, tá, tudo bem, vai lá, é, cuida do seu filho, né? ’ Meu 
supervisor. E no dia seguinte ela (chefe do RH) me liga, no hospital, exigindo 
que eu fosse, de novo, novamente, lá no escritório pra poder levar, é, a 
documentação referente ao meu problema (E4). 

Já a respondente E3 afirma que o setor de RH foi o responsável pelas mudanças 
que para ela, que trabalha há 28 anos na empresa, foram recebidas como negativas: 

A empresa antes era um/uma coisa. Entendeu? Era uma coisa boa, não vou 
dizer que era ruim. Era uma coisa boa, aí ela depois de uns 10 anos pra cá, 
entrando o RH, foi que mudou tudo na empresa. Ai... antigamente o salário era 
bom e tudo, depois a empresa botou o RH e modificou tudo. (E3) 

O setor de RH também aparece como aquele que, inicialmente, acolhe a trabalhadora 
e transmite o discurso de unidade, porém, ao verificar a resistência ou insatisfação com as 
regras impostas, transforma-se em um setor comprometido com a empresa e não com os 
trabalhadores. 

O RH responde: ‘E você não é boa? Porque está reclamando? É só você 
correr atrás que você consegue! Quando veio me pedir emprego falou que 
trabalhava em qualquer horário! (E7) 

Uma pessoa que trabalha no, no RH e ela é sua colega de profissão, ela 
era extremamente arrogante (...) ela disse pra mim que ela não estava ali 
pra ajudar funcionário, que ela era funcionária da empresa, que se/ qualquer 
dúvida que eu tivesse que era (...) qualquer coisa, qualquer pergunta, 
qualquer dúvida que você tiver você, vai ao Mistério do Trabalho! (E4). 

E, ainda que alguns relatos indiquem que as normas eram criadas e impostas de 
forma autônoma e/ou particular de algum gestor, restou confirmado que, quando noticiados 
à empresa a ocorrência de tais práticas, nada foi modificado. 

Sim, todas duas buscaram, e na verdade assim, a gente não sabe o que 
acontece entre, assim na gerencia, que nada é feito, entendeu? Na verdade, 
é feito assim as pessoas que vai reclamar (sic) são demitidas, entendeu? Eu 
não sei te dizer o porquê deles não, não assim, não nos ouvir, não nos escutar, 
entendeu? (E2)
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A respondente E1 faz uma reflexão sobre o comportamento dos superiores 
hierárquicos

Uma coisa que eu acho muito errado é que tem empresas que fala ah o 
funcionário, tudo é o funcionário, tudo é o funcionário, mas já pararam para 
pensar se é o funcionário? Já pararam para pesquisar? Todas as empresas 
deveriam fazer uma investigação sobre os seus gerentes, como eles tratam 
os funcionários. (E1) 

Teoricamente, cabe ao RH divulgar a política organizacional, conquistar a aceitação e 
participação dos trabalhadores na internalização dessas práticas, ao que é entendido como 
“um ‘bom’ gerenciamento dos recursos humanos” (Gaulejac, 2007, p.41). Na visão das 
entrevistadas, por ser a gestão de RH aquela responsável por valorizar o capital humano, 
gerenciar pessoas e proporcionar a integração entre os funcionários, e ser este o discurso 
apresentado no ato da contratação, há uma frustração, um sentimento de traição quando 
as práticas deste setor se revelam contrárias quando da sua atuação nas organizações em 
que trabalham.

Além do sentimento de traição, ao demandarem a ação e proteção do setor de RH 
as respondentes experimentaram a vitimização secundária, pois, além de serem vitimadas 
pelos seus chefes diretos, foram também vitimadas pelo desrespeito, omissão e negligência 
daqueles que deveriam protegê-las.

A partir das experiências relatadas pelas respondentes, percebe-se que o “bom 
gerenciamento de recursos humanos” é aquele que se ocupa com “recurso” necessário 
para a organização em detrimento do “humano” ou, nas palavras de Gaulejac, “o sofrimento 
gerado não entra nas preocupações da gestão” (Gaulejac, 2007, p. 209). 

6.3	 A violência no ambiente de trabalho
Nas narrativas é possível verificar que o ambiente de trabalho está contaminado por 

práticas abusivas, ativas e passivas, que resultam em todos os tipos de violência, aquela 
denominada “violência no ambiente de trabalho”, que se origina no modo de produção e 
toma corpo na organização do processo de trabalho, provocando sofrimento, desgaste, 
adoecimento e, finalmente, a morte relacionada ao trabalho (Campos, 2003, p. 1645), até 
a violência física.

No decorrer das entrevistas as respondentes relataram fatos que aconteciam 
diariamente e que já estavam naturalizados nas organizações, apesar de causar algum 
tipo de dano às trabalhadoras:

Eu trabalhava em pé, eu não tinha cadeira para sentar. Eu trabalhava as oito 
horas em pé. (E1)

O buker é onde vem o sorvete, ele vem é o sorvete é americano na verdade, 
ele vem de 5 quilo (sic), 10 quilos, entendeu? E nós temos que pegar esse 



 
O Direito na Transição do Clássico para o Contemporâneo Capítulo 17 235

peso e botar num refrigerado, no refrigerador, desculpa. Sendo que assim a 
-17 graus, e aí são 30 bukers, 28, às vezes vêm 50...” “...? Ele não me liberou, 
eu estando grávida sem poder pegar peso, ele não me liberou. (E2)

A minha doença, eu fiquei doente aí eu tinha que faltar mesmo, aí eles 
mandaram eu, eu sei que tava faltando, eles mandando. Quando chegou um 
dia a gerente chegou pra mim e falou que eu tinha que parar de faltar, que se 
não ia ser transferida (E3)

Os relatos demostram que o esforço físico e a negligência no cuidado da saúde das 
trabalhadoras está incorporada na rotina diária das organizações, de forma que não há 
sequer preocupação com a dor física ou agravamento de doença destas.

Outros relatos indicam que as instalações físicas e/ou os equipamentos de trabalho 
não são ideais e também contribuem para os danos à integridade física das trabalhadoras.

Quanto ao ambiente de trabalho (...) isso eu nunca passei por nenhum 
problema. A não ser uma loja que eu passei (...) o nosso armário, nosso local, 
nosso quarto (...) era rebaixado e a gente tinha que andar agachado, batendo 
a cabeça no encanamento de cima (...) vivia com galo na cabeça porque 
esquecia que era baixo (...) absurdamente precário. (E5)

No caixa tem a cadeira lá e tal. No RH eles falam que a cadeira está em 
perfeitas condições, que tem o negócio para você colocar o pé. Ai tu chega 
na loja é outra coisa: cadeira ruim, quebrada, ou a cadeira tá quebrada ou o 
negócio de colocar o pé tá quebrado (...) horrível! Quando eu sentava ficava 
com dor na coluna, quando ficava em pé ficava com dor na perna (...) o fiscal 
falava: levanta, levanta para agilizar a fila! (E9)

A respondente E4 também relatou o que acontece com uma colega de trabalho que, 
naturalizando as práticas de recursos humanos, reproduz as normas e não se manifesta 
contra elas:

A funcionária que tem lá que é a, a moça que trabalha há quase trinta anos. 
Ela pode tá... ela pode tá doente, ela pode tá menstruada que ela num, num 
se ausenta da cozinha nem pra trocar o absorvente. (...) Mas eu acho que 
alguém deve ter dito pra ela isso há algum tempo atrás. Então, se eles tão lá 
e ela não pode ir no banheiro... ela não vai no banheiro. Ela pode tá apertada 
fazendo quase xixi nas calças que ela não vai no banheiro. Eu falo pra ela: 
cara, tu vai. Só depois que a diretoria sai que ela pode, até porque o nosso 
banheiro não é pra fora da cozinha, é dentro do restaurante. O nosso banheiro 
de trocar de roupa é a cinco minutos da nossa cozinha, três minutos. (E4) 

E ainda, foram relatos atos de demonstração exacerbada e gratuita de poder que 
resultava apenas em descontentamento e humilhação para as trabalhadoras.

Eu vi assim, falta de caráter duma (sic) pessoa para com o ser humano (E2) – 
uma entrevistada sobre o comportamento do chefe direto.
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E a nossa comida era feita de qualquer forma. A gente usava a manteiga que 
ele passava para fazer a comida, então, a nossa manteiga, do nosso pão, da 
nossa refeição, tinha pedaços de alho, pedaços de carne já de/então, era 
meio desagradável. (E7) - relato de uma entrevistada sobre o local onde fazia 
as refeições no ambiente de trabalho.

Cheguei no domingo quinze minutos atrasada e ela me fez me tirar (sair) uma 
hora depois. (E9) – relato sobre a jornada de trabalho.

Os relatos apontam para práticas de violência que causam danos aos direitos 
das trabalhadoras (alteração do registro da jornada de trabalho), à saúde (proibição de 
alimentar-se ou de ir ao médico) e à integridade física (local rebaixado e inapropriado para 
transição de pessoas), além de comportamentos que comprovam a ideologia de controle e 
dominação das trabalhadoras e, em alguns casos, reforçando a dominação do masculino 
sobre o feminino.

6.4	 A violência física
Nosso objeto de estudo é a ocorrência de violência direta no ambiente de trabalho, 

que é o ato voluntário, ativo ou passivo, que causa danos à integridade física, à saúde, à 
liberdade ou à vida do trabalhador e que ocorre no ambiente de trabalho, onde as práticas 
de violência são reproduzidas (Campos, 2003), ampliado pelo entendimento de Minayo, 
para considerar a negligência e a omissão de cuidados, de socorro e de solidariedade, que 
também são formas de violência (Minayo, 2005).

Verificamos em todas as narrativas a ocorrência de alguma forma de violência, 
destacando aquelas que são objeto deste estudo, conforme as narrativas que transcrevemos 
a abaixo: 

Tive um início de aborto, entendeu? Que eu comecei a sangrar, trabalhando 
lá, pedi a ele pra sair e ele não me deixou, entendeu? A menina me levou no 
banheiro e eu estava realmente sangrando e ele falou assim: ‘Você que sabe 
se você quiser ir embora’. Aí eu falei: Eu estou indo embora. (E1)

(..) tanto que eu tinha um exame pra fazer, foi quando a gerente falou pra mim 
que não era pra mim fazer (sic) não, porque eu ia ser transferida pra Minas 
Gerais se eu ficasse faltando. Aí eu peguei o exame e rasguei (...) No dia 3 de 
janeiro até o dia 8 de agosto. Eu lembro até hoje. (...) Bastante tempo. Aí foi o 
que o médico falou pra mim, se você não corresse logo, você nem precisava 
fazer mais tratamento nenhum. (...) Foi câncer no intestino. (E3)

E quando eu saí de lá, o meu quadro era pior do que antes, porque antes do 
mioma eu tinha, eu tinha sangramento, eu tinha dores, tanto que eu tive que 
operar. (E4) – Sobre a não concessão de licença por motivo de saúde que 
resultou na necessidade de nova cirurgia.

Tem bico de papagaio que é o meu caso. Tem eu acho, é artrose na coluna (...) 
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a primeira coisa que eu faço de manhã quando eu chego é pegar um balde 
desse tamanho, que é pra suco... que eu tenho que fazer 1, 2, 3 medidas de 
suco. Isso ai eu pego todo dia, mesmo ela sabendo que eu não posso pegar 
peso, sou eu que tenho que pegar os legumes e colocar em cima da pia (...) 
Sai do trabalho e fui direto pra emergência, tava nesse sistema ai. Acabava o 
trabalho e ia pra emergência tomar, tomar uma medicação na veia. (E4)

Mas pra mim o basta foi guando esqueci de preencher uma planilha e ele 
jogou a pasta em cima de mim.(E6)

E1 exerceu a mesma função, que demandava esforço físico e força, durante o 
período da gravidez, que era de risco. Assim, durante um dia de trabalho, teve sangramento 
e foi detectado princípio de aborto. Neste caso, além da dor física sentida pela E1, também 
houve sofrimento fetal.

E3 sentiu dores por nove meses, mas, sentindo-se coagida, não realizou os exames 
médicos, até que seu estado agravou e, depois de hospitalizada, detectaram perfuração no 
intestino, provocada por um câncer.

E4 foi diagnosticada com artrose na coluna, no entanto, apesar da condição de 
saúde, diariamente é obrigada a realizar atividades que demandem levantamento de peso, 
o que causa dores e a necessidade diária de ser medicada com morfina. 

E6 relata que foi agredida fisicamente por um de seus empregadores, o que motivou 
seu pedido de demissão.

Além das violências de que foram vítimas, as respondentes também vivenciaram 
outras situações de violência física onde as vítimas eram suas colegas de trabalho:

Já tivemos uma menina que mora em Caxias, que foi uma colega nossa, que 
perdeu o bebê dentro da empresa, porque com dois meses ela descobriu que 
estava grávida, pediu para ser transferida, trocar de horário e ninguém quis 
trocar, né? (E2)

(...) ela chegava 10, a gerente chegava meio dia e o sorvete chegava e a 
menina tinha que por, porque se deixasse o sorvete ainda ia estragar quase 
100 bukers. Então a menina pegava aquele peso todo para botar na caixa. Foi 
aí que ela teve uma deslocamento (sic) de placenta e veio a perder o bebê, 
entendeu? (E2)

Os fatos relatados pela respondente E2 nos despertam a atenção, pois, sendo o 
seu empregador o mesmo da respondente E1, pode-se contabilizar o relato de três casos 
de violência impetrada contra grávidas naquele ambiente de trabalho, o que nos leva a 
crer que existia uma política de controle dos corpos das mulheres, sob a qual aquela que 
engravida se tornava imprestável para o trabalho e é provocada a encerrar seu vínculo com 
a organização.

Cabe novamente ressaltar que, sendo a demissão sem justa causa incabível para a 
trabalhadora grávida, as únicas duas opções para ela encerrar o contrato de trabalho, sem 
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altos custos para a organização, são a demissão por justa causa ou o pedido de demissão.

As panelas pesavam em média quase quarenta quilos, e a minha supervisora 
(...) ela por diversas vezes queimou a mão. Ela trabalhava com a mão 
enfaixada, queimada, porque aquela água fervia. E uma água que colocava 
fervida na panela, em banho maria. Como ela “vestia a camisa” da empresa, 
ela queria correr com as panelas e aquilo ali derramava na mão dela (...) e ela 
continuava trabalhando. (E7) 

O caso narrado pela E7 evidencia o alto grau de dominação exercida sobre 
a trabalhadora, pois, mesmo ciente de que a forma de executar sua função causa-lhe 
queimaduras, não hesita em executá-la diariamente, mesmo com as mãos já queimadas. 
Por outro lado, reforça a teoria de que as organizações priorizam a produção em detrimento 
do bem-estar de seus empregados.

A pesquisa bibliográfica apontou que é através do controle dos corpos que se detém 
o controle dos espaços sociais e a dominação, que se dá pela interiorização da ideologia 
dominante, é o meio para obter e manter este controle (Foucault, 2005). O mesmo pode ser 
verificado a partir do relato da entrevistada,

Deve-se mencionar que as trajetórias de vida foram marcadas pelo patriarcalismo. A 
proibição de frequentar faculdade, o abandono pela família e a restrição dos atos da mulher 
considerada incapaz são algumas das experiências mencionadas. 

No trabalho elas encontraram a libertação do controle familiar à que estavam 
submetidas, bem como, um meio para sua independência financeira, confirmando assim 
que o trabalho é transformador social (Silva, 2012). Contudo, como se pode perceber, 
a submissão ao domínio patriarcal cedeu lugar a dominação por meio da violência no 
ambiente de trabalho.

7 |	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Se a dominação é um método de gestão de pessoas, a violência é um de seus 

instrumentos. 
As violências simbólica, indireta e direta estão presentes no ambiente de trabalho 

de maioria das respondentes, e são atos praticados por superiores diretos, com ou sem 
autorização do setor de recursos humanos, comprovando que o modelo de gestão de 
pessoas que prática ou não coíbe tais práticas, é um propulsor para os abusos de poder 
nas relações de trabalho. 

Foi interessante notar que as respondentes percebem que este tipo de gestão é 
arbitrário e perverso, no entanto, não compreendem que as condutas empregadas são 
formas de violência e que são legalmente puníveis.

As condições de trabalho à que foram submetidas foram conceituadas como 
violência verbal, sexual, psicológica e moral, mas as condutas omissivas e de negligência 
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que causaram sofrimento físico ou danos à saúde não foram enquadradas como violência, 
violência física ou violência no ambiente de trabalho, ou seja, os danos físicos e à saúde 
não são compreendidos como violência resultante das condições de trabalho.

As respondentes justificam tais práticas como conduta isolada, particular de 
determinado funcionário (superior hierárquico) ou do setor de Recursos Humanos, e não 
como parte da política organizacional. Por outro lado, todas compreendem que tais fatos 
ocorrem sempre que seus comportamentos não estão de acordo com aquele esperado pela 
organização.

A gravidez foi apontada como a “condição” mais desprezada pelas organizações e 
que desencadeia as práticas mais perversas no ambiente de trabalho. Diante da gravidade 
dos relatos apresentados, sugerimos o aprofundamento dos estudos sobre este viés. 
Verificamos que as respondentes interpretam como “estratégias de sobrevivência no 
ambiente de trabalho” a submissão ás condições impostas. A aceitação, adequação, o 
silêncio, e até o pedido de demissão foram naturalizados como comportamentos apropriados 
para os que não concordam com o modelo de gestão.

Apontamos também as lacunas quanto ao entendimento das organizações sobre as 
práticas perversas da gestão de recursos humanos, identificar se há políticas internas de 
combate à violência e como ela é aplicada. 

Por fim, não se deve esquecer que tais práticas poderão resultar ainda em punições 
penais, civis e pecuniárias para a empresa e seus gestores, além de contribuir para 
perpetuação e agravamento das relações baseadas na dominação e injustiça.
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